
 

Conselho Municipal de Políticas Públicas sobre Álcool, outras Drogas e 
Dependências – COMAD

Ata n° 09/2025

14/10/2025

Ao décimo quarto dia do mês de outubro de dois  mil  e  vinte e  cinco,  aconteceu a 
reunião ordinária  do Conselho Municipal  de  Políticas  Públicas  sobre  Álcool,  outras 
Drogas  e  Dependências  –  COMAD,  de  forma  presencial.  Estavam presentes  os(as) 
seguintes conselheiros(as):  Katiane Figueredo (Secretaria Municipal de Saúde); Carla 
Fernanda Medeiros Fabel (Secretaria Municipal de Educação); Graziela Eyng Nuenberg 
(Vigilância  Sanitária);  Adriana  Ribeiro  Macario  Potelecki  (Secretaria  Municipal  de 
Assistência  Social);  Mariane  Martins  Pescador  (Procuradoria-geral  do  Município); 
Francisco  Guimarães  da  Rosa  (Lions  Club);  Wagner  dos  santos  (Federação  de 
Comunidades  Terapêuticas  de  Santa  Catarina  –  FECOTESC). Convidado:  Marcelo 
mendes  (ADEPO  –  Associação  de  Assistência  Social  Deus  Provedor).  Tendo  sido 
alcançado o quórum, a Presidente Carla Fernanda Medeiros Febel (Secretaria Municipal 
de Educação) deu início à reunião, cumprimentando todos os presentes. Na sequência, 
os relembrou sobre o ofício recebido em março, enviado pelo promotor Sr. Douglas 
Roberto Martins, da 5ª Promotoria de Justiça de Criciúma, manifestando interesse em 
conhecer o Conselho Municipal de Políticas Públicas sobre Álcool,  outras Drogas e 
Dependências – COMAD. No entanto, a visita ainda não foi realizada. Diante disso, 
será elaborado um novo ofício solicitando a presença do referido promotor na próxima 
reunião. Prosseguindo, a Presidente dirigiu-se à conselheira Mariane Martins Pescador 
(Procuradoria-Geral do Município) para questionar o andamento do ofício referente ao 
pedido  de  efetivação,  considerando  o  fundo  que  o  conselho  possui,  o  FUCOM.  A 
conselheira informou que o documento foi encaminhado pela secretária da Fazenda, 
Marluci Freitas Bitencourt Vitali, por meio do sistema G-DOC. Logo após, realizou a 
leitura da Lei em pauta, e procedeu a explicação aos demais conselheiros, informando 
que, em eventos de qualquer natureza promovidos e/ou patrocinados pelo Poder Público 
no âmbito do Município de Criciúma, que envolvam a veiculação de propagandas de 
empresas  produtoras  e/ou  distribuidoras  de  bebidas  alcoólicas  e  outras  substâncias 
psicoativas que provoquem alteração no estado de consciência, será destinado 5% do 
montante  da  respectiva  verba  pública  ao patrocínio,  financiamento ou promoção do 
FUCOM. Foi definido que os conselheiros ficarão à espera da resposta ao ofício. Com a 
chegada do convidado Marcelo mendes (ADEPO – Associação de Assistência Social 
Deus Provedor), a Presidente fez a sua apresentação aos demais e deu continuidade aos 
assuntos a serem tratados.  Informou aos conselheiros sobre uma solicitação feita ao 
COMAD por uma família, que buscava a internação de um de seus membros. Sabendo 
que o assunto não é de competência do conselho, a Presidente entrou em contato com o 
conselheiro  Wagner  dos  santos  (Federação  de  Comunidades  Terapêuticas  de  Santa 
Catarina – FECOTESC) para obter orientações sobre como proceder. O mesmo prestou 
todo  o  suporte  necessário,  e  foi  informado  posteriormente  que  a  internação  foi 
concedida.  Prosseguindo,  a  Presidente  questionou  a  conselheira  Katiane  Figueredo 
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(Secretaria Municipal de Saúde) sobre o andamento do CAPS AD – Centro de Atenção 
Psicossocial Álcool e Outras Drogas. Em resposta, Katiane informou que a estrutura 
anterior precisou ser desativada devido à precariedade e à necessidade de reforma, a 
qual demandaria tempo. A escolha pela mudança para o bairro Santo Agostinho se deu 
em razão do espaço físico já ampliado e da intenção de transformá-lo, no próximo ano, 
em um CAPS III AD, que funcionará 24 horas por dia, com 12 leitos de acolhimento, 
podendo atender usuários por períodos de 7 a 14 dias. Respondendo também a pergunta 
da Presidente sobre a verba própria do CAPS, destinada à manutenção e ao pagamento 
de funcionários, a conselheira Katiane esclareceu que os recursos são divididos e não 
ficam disponíveis  para  outros  setores.  Informou  ainda  que  os  programas  Saúde  da 
Mulher e Criança Saudável serão desvinculados até o final do ano, sendo transferidos 
para o bairro Santa Bárbara. O conselheiro Wagner trouxe à discussão uma situação 
recorrente  vivenciada  em  seu  trabalho  na  Clínica  Terapêutica.  Ele  relatou  que 
profissionais que atuam com pessoas em situação de vulnerabilidade, como usuários de 
álcool  e  outras  drogas,  pessoas  em  situação  de  rua  e  seus  familiares,  enfrentam 
dificuldades durante os atendimentos, especialmente no momento de orientar as famílias 
que procuram ajuda. Segundo Wagner, muitos desses profissionais, incluindo ele e seus 
colegas, não conseguem se expressar adequadamente ou explicar suas necessidades aos 
familiares, o que compromete o acolhimento e o encaminhamento adequado, visto que o 
mesmo  encaminhava  até  então  para  a  Secretaria  Municipal  de  Saúde.  Com  isso, 
questionou a conselheira Katiane sobre qual seria a abordagem mais indicada para esses 
casos. Ela respondeu que a família é sempre orientada a procurar o CAPS AD, onde 
será avaliada a possibilidade de vincular o paciente ao serviço. A opção de tratamento 
ambulatorial é priorizada e, caso não seja viável, é indicada a internação conforme o 
perfil  de  cada  usuário.  Em relação  às  situações  de  rua,  também mencionadas  pelo 
conselheiro  Wagner,  a  conselheira  reforçou  que  o  encaminhamento  ao  CAPS  AD 
continua  sendo  o  procedimento  adequado.  O  momento  foi  aproveitado  para 
esclarecimento de dúvidas dos presentes, todas respondidas pela conselheira Katiane. 
Finalizando as contribuições dentro dos aspectos citados, a Presidente deu continuidade 
ao  ponto  de  pauta  referente  à  pesquisa  da  Educação  e  à  parceria  para  palestras. 
Relembrou que,  no ano anterior,  foi  realizada uma ação conjunta entre a  Secretaria 
Municipal de Educação e a ADEPO, com o objetivo de levar às escolas palestras sobre 
álcool, drogas e vape. As atividades ocorreram em 30 escolas que possuíam turmas de 
7º, 8º e 9º anos. Paralelamente às palestras, foram aplicadas pesquisas aos estudantes,  
com perguntas objetivas sobre a presença de usuários na família e se já haviam feito uso 
dessas substâncias. O convidado Marcelo explicou detalhadamente como as perguntas 
foram elaboradas, destacando sua objetividade e clareza. Os resultados obtidos foram 
considerados  importantes.  A  Presidente  informou  que  a  tabulação  da  pesquisa  foi 
realizada  por  ela  mesma  e  que  os  dados  estão  sendo  analisados  pela  Secretaria 
Municipal  de  Educação.  Mencionou  também  parcerias  estabelecidas  com  algumas 
pessoas para realizar visitas às escolas localizadas nas regiões com maior índice de 
casos, onde serão promovidas ações sociais. O convidado Marcelo anunciou a obtenção 
de  recurso  e  relatou  a  conversa  que  teve  com  o  Prefeito,  Sr.  Vagner  Espíndola 
Rodrigues,  na  qual  foram  deliberados  dois  projetos  que  passarão  pela  Secretaria 
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Municipal de Educação. Foi solicitado que, para o próximo ano, haja intensificação no 
atendimento e no acolhimento aos estudantes. Também foi discutida a confecção da 
camiseta do Conselho, sendo informado que, com o recurso adquirido, será possível 
realizar essa ação, assim como a produção do folder institucional. Retomando o tema 
das  pesquisas  nas  escolas,  os  conselheiros  debateram  a  importância  de  ampliar  os 
mapeamentos  para  as  demais  instituições  de  ensino  do  município  de  Criciúma, 
incluindo as escolas estaduais e privadas. Em seguida, passou-se ao próximo ponto de 
pauta, referente às datas de visitas aos Centros Terapêuticos, a Presidente comunicou 
que será formado um grupo de comissão responsável  por organizar  e  realizar  essas 
visitas. A conselheira Graziela Eyng Nuenberg (Vigilância Sanitária) solicitou a fala 
para questionar sobre os encaminhamentos e o andamento da Lei do Conselho. Em 
resposta,  a  Presidente  informou que  ainda  há  pontos  a  serem tratados  e  que,  até  o 
momento, não foram realizadas novas reuniões da comissão responsável. A conselheira 
Mariane complementou,  relembrando que,  no início  dos  encontros  da  comissão,  foi 
acordado que, devido à complexidade e extensão da legislação, o foco seria limitado 
apenas  aos  artigos  que  tratam  diretamente  do  COMAD.  No  entanto,  as  discussões 
acabaram se concentrando na questão do fundo, pois acreditava-se que seria necessária 
a alteração da Lei para viabilizar o acesso ao FUCOM. Contudo, foi descoberto no mês 
passado  que  essa  alteração  não  é  necessária.  Após  esclarecer  algumas  dúvidas 
relacionadas ao tema tratado, a Presidente informou que as pendências da pauta foram 
resolvidas e questionou se algum dos presentes teria outro assunto a ser deliberado. Sem 
mais  nada  a  tratar,  a  Presidente  agradeceu pela  participação de  todos  e  finalizou a 
reunião. E eu, Isadora Rabelo Celso,  lavrei a presente ata, que, após lida e aprovada, 
será assinada por todos os presentes.

Katiane Figueredo (Secretaria Municipal de Saúde);

Carla Fernanda Medeiros Fabel (Secretaria Municipal de Educação);

Graziela Eyng Nuenberg (Vigilância Sanitária);

Adriana Ribeiro Macario Potelecki (Secretaria Municipal de Assistência Social);

Mariane Martins Pescador (Procuradoria-geral do Município);

Francisco Guimarães da Rosa (Lions Club);
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Wagner  dos  santos  (Federação  de  Comunidades  Terapêuticas  de  Santa  Catarina  – 
FECOTESC).
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